“CONFUNDIU MULTIPLICAÇÃO COM ADIÇÃO”: COMO AS PEDAGOGAS E PSICÓLOGAS ANALISAM OS REGISTROS DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS MATEMÁTICOS.
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Defendendo que a prática de ensino por meio da resolução de problemas, deve ultrapassar a idéia de transmissão na situação de aprendizagem, para a de interlocução, visando a tomada de consciência em função de um campo conceitual, propusemos a análise dos registros matemáticos de sete alunos na resolução de 3 situações-problema, a  32 sujeitos do sexo feminino, entre 26 e 55 anos, 26 pedagogas, e 6 psicólogas, inseridas no meio escolar.  Evidenciou-se que os sujeitos, independente de sua formação, limitaram-se a descrever o registro, qualificando-o de certo ou errado e repetindo o que ele já explicitava, não hipotetizando a origem conceitual ou mediacional do erro. Discutem-se os dados em relação à avaliação e defende-se, como Fávero (2001; 2005) o desenvolvimento de pesquisas que considerem a articulação entre a Educação Matemática, a Psicologia do Conhecimento e a Psicologia do Desenvolvimento Adulto.
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